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pelos mais módicos pre-
ços

i

TO«SR
Companhia de Navega-

ção a vapor do Mara-

Transferencias.
Fica transferida para o dia H

do corrente, ás 7 horas d a ma-
nhã, 9 «"hida do vapor Mearim
para as Pedreiras, levando barras
para Barra do Coi da. (1088

Fica transferida para o dia 14
do c rrente, a m*ia noite, a sa-
hida do vapor Ypiranga para o
Pindaré. 1103

e Silo

anca
Esperado do Rh de Janeiro e

escalas em 10 de março p. futuro,
seguirá para N<-w Y- rk pelo Pará,
depois da indispensável demora
neste porto.

PREVENÇÃO.
Pede-se aos donos oa consigna-

tarios dos volumes com inflamma-
veis e mercadorias sobre agua que
prestem toda a attenção para a se*
guinte cláusula de seus conheci-
mentos: Os volu mes cora inflamma-
veis e sobre agoa que nã» forem
despachados 24 horas depois da
entrada dos vapores, ficarão su-
geitos a pagar todas as despezas
de desembarque.

Rece bem carga passageiros, en-
encommendas volcres etc, etc.

21 de .fevereiro. 817
O Agertc,

Luiz Ferreira da Silva Santos.
29 -Rua da Estrella—29

i

Para Alcântara
Bento.

Seguirá no dia 10 do .corrente,
4s 4 Horas da tarde, o vapor Odo-
rico Mendes, regressando no dia j
U_ • 1034

Para Pericuman.
Seguirá no dia 12 do corrente,

a meia noite, o vapor O Mendes.
Recebem-se encunmendas até

âs 3 horas da tarde e fecha se o
expediente ás 4. 1032

o commcmo.
Os abaixo assignados, fazem sei-

ente »o respeitável corp^ com-
mercial, que em data de 29 de fe*
vereiro p. o., retirou-se da fimi»
de Jão Vieira da Cruz & C, o
sócio Manoel Jo.é de Azevedo Ju-
nior, pago e satisfeito de seu ca-
pitai e lucros.

i de março de 88. 1061-1
João Vieira da Cruz.
José Antônio Ferreira Chaves

Manoel Josii de Azevedo Júnior.

Os proprietários desta estabelecimento commercial, desejando corres
ponder á benevolência dos seus eslimaveis freguezes; mudaram-o .

pa«*a o espaçoso prédio á rua do Sol, n. 4, onde ultimamente foi a
Casido Diabo, e afim de proporcionar-lhes diversão que ao

mesmo tempo lhes seja recreativa-e útil, mandaram vir da Europa

llasnificos Bilhares e Bagatellas.
| D. Rosa Thereza de Jesus Con

** deixa e suas filhas, tendo de
[ mandar rezir missas, no dia do

mA ,_ ^. J.X"s_ primeiro anniversario da mortedo
seu sempre lembrado filho e ir-

Sabbado, 10 do corrente, terá lugar a mio, Pedroj.se Gôndeta, vem
por meio d'este convidar todos

Inauguração dos Bilhares. fcZX^iSSM!
. , , ,'J • i . . ! ditoso filho para assistirem esse

Convidara pois aos om antes e apreciadores d?, tao ap ™$ 'fi*t»> act0 religioso, que terá lug.r uo
nimento a comparecerem h je a nonte, &-GASA JAPVMSlA-r §• |{J do c >rrentet segunda-feira,

para tom.r paris nas lutas que se hão de trovar nos bilhares e de na . de §# PaBiaieao pelas
cíijio victorias terão os vencedores direito aos seguintes j g 4 

» 
hJora_ dí| maQhãj pei0 qQe

desde jà se confessam eternamen-
te agradecidas.

8 de m:>rço de 1888. 1076=2

__.. Süitaa _i.int.lla Vieira
Leal.

Luiz Antônio Vieira, tendo re-
cebdo da cidade do Bio de Janei-3 .. 'ro, a infausta notica d» inespe-

Os freguez?s encontrarão cerveja de diversas marcas, cognac. licores, ra(Jo f ..iieciment-* desua extremo*
charapagne. delicados vinhos, cnfé, ch<rut'-S e cigarros iga sobrinha, d. Rosa Amélia Viei-

das melhores f bricas do Império, e também preparados na deste es- _ ,.... :_„ _ -_..„ «„;„,„ «
tsbeleciraento, que para poder prnroptificl os com esmero e

presteza pos?ue dos mais apreciados fumos e fez acçjuiàição de uma

Vende se umn morada
Na funilari. á rua Grande, de* casa sita a rua Gnnde

fronte da egreja da Conceição tem cidade n. 90, fizmdo canto pã' um grande sortimento de latinha. tra o becco das Águas Verdes,
para t-idas as qualidades de doce; Quem a pretender dirij i-se a Al-
vende-se mais barato do que em meida Júnior & C. Siicce^otes
outra quaiqner parte. 1081=9 largo de Palácio n. 9. 1057—1

EdmundCompton
tendo cl8 retirar-se para a Europa no va-
por Brunswick, espprádo no fim do erren*
to mez, vende muito bar. to ou arrenda seu
sitio-Britunnia -; e mais quatro (4) c_-as
ultimamente edificadas pm terrenos conti-
giros. Todas estas teem commodos para fa-
milias pequenas.

O sitio, além de algumas duzentas (200)
arvores fruetiferas, t"m plantações do ca-
pim, araruta, etc, etc, . xcellente aRuapo-
tavel, -1 poçoB empedrados, tanques de ferro
c de cimento, cncannamenlos de gàz o de
agua para jardim; e está bem conbecido
como um dos lugares m.is amenos e saiu-
bres nos arrabaldes desta cidudft.

As casas podem ser vendidas separada-
menle e os pngumentos feitos por piesta*
ções. conforme próvi-i ajuste.

,' No mesmo silio vende se uma mobília
Austríaca, completa, para sala; uma com-
moda, guarda vestidos, cadeiras amoricanas

¦ e diversos outros moveis. « ¦*

8 de marco do 1888. 1084

Ma ruadcSanl'-
Aona casa n. 26 tem pessoas ha*
bilitadas para fazer com perfeição
toda e qualquer costura, como
bem vestidos, e mesmo roupa
para homens, assim como gomma-
se com todo aceio e perfeição.

1081-2

m

prêmios :
1.°—Uma libra sterlina.
2.ü—Um milheiro de cigarros finos.
S.°—* Uma dúzia de appetitosa cerveja.
4.°—Um macio queijo.

Conlas.

¦IM

*^U- . UMUMl <_F MM

Cavallo dc sclla.
Para Caxias e escalas.

Seguirá no dia 12 do corrente,
é% 10 horas da noite, o vapor íí.
de Castro, c<»m barcas. r.(imnra-se um com boas mar

ás 3 br.ruida Urde e fecha'seJ Siirios;quem ostiverequi/erven-
expediente as 4. *«•»«>, de, 0$ ^ ,.__ .M „ JoaquiIIj Fernan

/n««-._. « ___uu_l»fl I des Marques & O, canto d» lie
Para o Ceara e escaias. ** inR

pela Amarroçíf o, Ca-1 v .._
m«>e<m © Muadaltú.
Seguirá no dia 15 do corrente,

ás 6 horas da tarde, o vapor Ma-
ranhão. • ¦,

R^ecbe carga e despachos ate o
dia 14 às 3 horas da tarde e fecha-
se o expediente na gerencia no
dia 45 às 3 horas da tarde. 1045

i'OB.T.:_NTE MâCHIüVA A VAPOR—

para picar e desfiar fumo.

CASA JAPONEZA
4—Rua do Sol—4
10S GUIMABÍÍES.

¦ ii.n-TiiM*«uni —"1*1 -¦¦—¦ —-¦•-__-¦ i, aw.i*ij'«^«'_iMAibM1

O abaixo as

O abaixo assigmaiüo
pede a qui-m ne julgar
s«u credor, que *»ppe-
sente suam contas para
serem conf«rldj*s e f»w-
gas, isto com a brevlda*-
de posai vo!.

9 de março de 48^8.
1059 José dos Santos Azevedo. 8

V«U - -...liJí 1MS»_¦ _-»^--J.MIH£_ »Uf *N-r**i/mam**¦

105"—1

""^lik

fPAmnanliía Fluvial Ma

rat-hense.
Para o Munim.

O vapor São Luiz sahirá alé os
Morros podia 13, • meia noute.

Recebe carga até as 4 horas, da
tarde. « 1077

Para Cas ias e escalas.
O vapor Barão de Grajahú sa-

hirà no dia 17, às 5 hora* da ma-
nhã. ;

Recebe carga até o dia antece-
dente as 4 horas da tarde. 1078

Para Cfjaplé.
O vapor Gonçalves Dias Fahirá

no dia 18. as 5 bi-ras damanhã,
regressando.no mesmo dia.

Recebe carga alé o dia antece-
dente ás 4 horas da tarde. 1079

Irmand«de do Senhor
Bom Jesus da Coluna-
na. , _
Por oídem do sr. provedor sao

de 
"nMfo convidados todos os ir-

mãos desta còafraria, a reunirem-
»eem assembléa geral, domingo
11 do corente mez, pelas onze
horas do dia, em casa do respec-
tivo thesoureiro, Fernando José da
Cruz, à rua de Sant'ànninha n
32 «fim de tratar-se de negocio
urgente tendente a mesma irman-
Idade. ,'"8dei|i8r,çade88.

.. O secretario, .
1090 JoséMwoelCezw. %

Esmolas.
Sabbado, 10 do corrente, ás

6 t|_ horas da manhã, depois da
missa,distribuir*_e hão cem esmo-
\\% de 500 rs. cada uma, aos po-
bres da freguezia de S. João B.p*
tista, que comparecerem na egre-
ja matriz da referida f<*egutzia,
cuias esmolas furam deixadas pelo
coronel J sé \ntonio d'01iveira.

7 de março de 88. 1074—1

Polimento preto.
Na chapellaria allemã vende se

pelles de polimento muito bom.
Vende-se também a retalho.

Rua do Sin. 17.
Bernhard Bluhm. 1067

Ensino particular.
. D. Guilhermina Fonseca Mon-

tarroyjs communica aos srs. pães
de familia, que resolveu abrir um
externato, com limitado numero
de creanças de ambos os sexos,
na casa de sua residenci. á rua
Grande n." 124. Alem do ensino
primário, a annunciante lecciona*
rá toda a espécie de bordados,
flô-es, costuras e cmchets.

i Não s» admittem meninos de
mais de 8 annos dé edade.

1058—5

Fabrica á vapor S.
Luiz

Para torrar e moer café.
A gpnnde acceit_.çao

qu-;. tem tido o cate tor-
rudo e moido neste es-
t_b«*lecimento e o de
«ejo de attender as
c<»mmodidades dos con-
sumi dores, levaa-So o
proprietário da «_.a-
brica à Vapor S. -Luiz»
a abrir assignaturas
para as pessoas qu<*
quizerem que o café
necessário para o con-
sumo do dia lbes seja le
vad» a casa.

As pessow» que qii'Z©-
rem se utiltsar destas
vantagens devem vir
declarar no mesmo es
tabeleclmento su-*a mo-
radaabora que querem
que lhe sej -* rétoett5«fi®
o c>i*fé e a quantidade.

d> p«gt.meatoserá fei-
to no acto da entreg*
da mercadoria. 1073—3

RUA FORMOZA N. 9.

ra Leal, convida a seus amigos e
paientes da finada, á assistirem a
missa que por sua alma m.nda
rezar na egreja de N. S. do Car*
mo, sabbado 10 do corrente ás 61
1|_ h-iras da manhã, pelo que se
confessa «gradecido.

7 de março de 1888. 1085—1}

SABONETES™
De gycerina, transparentes.

Pears.
De um perfume agradável, ap-

parencia elegante e de quilidades
sem rival, s5o estas ?s suas prin-

signado,sócio da firma Ferdinand cipaes recommendações.
Fouque & M jo'y, retirando-se j Para a conservação da cutis são
oara o Ceará, deixa por procurado-! os melhores -té b je conhecidos.
resda sua firma commercM, aos ORGULHO DO TOILET.
.rs. Francisco Wettstein, Didier Únicos importadores dos
Gmlhon, Ant w Alberto & Neves

i»«MJrtavi»*i»«».»- »*

e LénnThíiuveiéz.
8 de março de 1888. 1083-2

R. Mojoly.

Por conta do fabri-
cante.

Cerveja branca. N.on plus ultra.
DitaCastanba, Arker Bock.
Dita preta, Hercules.

Arhí-.e supprido o único de-
posito d'est;is três qualidades, a
Pr;icado Commercio n. 71.

José Anionio Rodiigues de Mou-
ra. 1092-2

Verdadeiros—Pears.

O—ALHAMBBA—
de Bernardino Silva, Filho & C •

Defrente do Jardim. 1004—7

rv.

Café bom
a 640 réis o kilo.

Idemdel.a qualidade, superior,
. a 700 réis o kilo.

Vendem Francisco Soares de
Araújo & C, refinação, rua do
Sol, junto a padaria de José Pedro
de Almeida. 1046-7

Machinas
O ab .ixo assignado, achando-se

habilitado a concertar machinas
de costura de qualquer auetor;
offerece ao publico o seu tr.bi-
lho, garantindo perf.içãoe com-
modidade em preço. O mesmo
abaixo assignudo attende qualquer
chamado. Praia de Santo Antônio
casa n. 63. 1020-2

José G. da Serra Pinto.

Arréda
Collares,

Acaba dechegir 'nova remessa
de ta excelente pinga para o es-
tabelícimento de Maia, S bónhos
& c.a 1053—3

Criada
No becco do Theatro, defronte

da vacearia, precisa-se de uma
para servir uma moça. 1072—1

Queijos de S. Bento.
A Loj .i do Povo recebeu destes

-abürozM queijos de puro lfite, e
previne que é o único deposito dos
ss fambdos=da fabrica de Jo.é
Antônio Alvares. 970—13

Aulas
Arthur Leandro Pereira de Cas-

tro e Uba'do Benedicto Serejo da
Silva continuam a lecci.nar, no
convento do Carmo, sendo as au-
las de in. furçao primaria, para
meninos de 1 hora da tarde, ás 4,
e para. adultos, das 4, ás 8 da
noute. 961-2

Io de março de 1888.

Na rua 28 de
Julho, casa n. 33, precisa-se alu-
gar uma engommadeira. Paga-se
bem, sendo perita no officio.

. 948-2

$uspensorios
para calças.

È Suspensorios de linho com
elástico.

Ditos de seda.
7B3—9 Vendem—
Antônio Alberto <&.' Neves.
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Caixeiro
No Hotsl Central precisa se de

vm, com pratica- de bilhar.
1029-2

Quitanda
O abaixo assignado tendo de

retirar-se, para tratar de sua. au-
de, passa a sua á rua Formosa n.
17. 964-2

Francisco José Velloso,

Sociedade Soccorr-ns
Klutuos dos l__.«e_-í_iH.s.

i Art. 28. Serã julgados fora do
gozo de seus direitos.

| § 2o. Por tempo indetermin.do
os que deixarem de pagr 3 nu z? s

| de suas mensalidades» salvo -moti-
vo justificado.

Tendo oe ser defioitiv?mente
posto em execução as disposições
do art ncicna, em sessão da direc-
toria que deverá ter lugar no dia
30 do corrente mez, de ordem
da mesma, chama a attenção dos
srs. sócios para os devidi s fins.

Em 5 de março de 88.
O 1* secreturio

1024 Machado de Faria. , 3
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Guaraná novo
de superior qualidade.

RECEBEBAH1
Nogueira I Almeida

na praça do Commercio.
Fevereiro 22 de 88. 844-21

:y,

Farinha da ilha
Chegou .nova remes

sa desta já multo co-
nheeida fttrtnha, que
veniÜem tanta em po-
nelros e mo a retolho.
Manoel ãané d'Almeida
t& ©«brinlio, a rua dit
Fonte das Pedras can-
Iodada Crus. 953—2

Camisas Allemães
Especi.es camisas para h mem,

punhos' m,idern' s. e coiiarinttos.
Despacharam :

924 Olegario Ribeiro à. C. I

Para a quares-
ma e luto.

Chapeos de palha preta, enfei*
tados.

Setim preto, de Macau.
Rendas de seda preta, grande

sortimento.
Merinós pretos, d<* IS.
Setinetas pretas, listadas.
Lanzinhas pretas com flores.
Lustrins e alp.cões, pretos.
Casimiras e pannos pretos, fi-.

nos.
Ca.ticutine preta, o que ha de

melhor.
Musselina e paninho preto.
Cambraia preta para ferro e

bista.
Metins pretos.
Retroz e linha pr. ta.
E outros artigos próprios para

os referidos misteres, receb*u'"e
vende barato 034—7

-Kékmesse—

Louças e vidros
Espantoso sortimento de I uça

e vidros, para uso doméstico, a
preços reduzidos.

Vendem 187—.
Antônio Alberto & Neves.



V. írico que o trazia era d'um esta- j iodo do lado da janella gritou como]
•ais elegante que ordinariamentei uma voz ameaçadora: «Undine, aca- j

IJrai-Síiaffl.

CONTO PHANTAST1CO PELO BARÃO DK

LA MOTTE FOUQUE.
Traducção de

Undine Vasconcellos Ferreira Santos. ¦

I
COMO O CAVALLEIUO CHEGOU EM

CASA DO PESCADOR.

Ha muitos aonos vivia um bom ve-
lho pescador, o qual, em uraa tarde,
sentado diante de sua porta, oecupa-
va-se de remendar suas redes de pes-
ca. Habitava ura lugar eneantador: o

^tapete do verdura, sobre o qual estava
construída sua cabina, prolongava*sé
até o mftio d'um graudo lago. Dr se-
hia que um sentimento de amor. tinha
air.anido a península para suas águas
1 mpidas e azuladas, e qne o lago ti-
nha estendido amorosamente seus b 'a

ços para esse bello prado, esmal
tado do flores, eohnrto d'uma erva
alta e espessa, epara a sombra agra-
davel das suas arvore?. A agua e a
terra, pareciam ter-se separado para
encontrar-se mutuamente.

Croalnras humanas, encontravam-se
raramente, ou antes, não se via uma
só pessoa nessa sublime solidão, á
não ser o pescador e sua familia; por-
que atraz dessa lingna de terra esten-
dla-se uma espessa floresta, onde pou-
cas pessoa ousariam penetrar, á não
ser era caso de absoluta necessidade.

| cel bra
! turt mais elegante q- , - , . , ¦

á dos cavalios de batalha. Elle cami- j barás cora tuas brincadeiras, sobre tu
¦ riliava tão ligeiramente sobre a relva, do hoje que nm senhor estrangeiro está

qüo6 tápótè esmaltado de flores, pa-' da nossa Cnoupaoa». Com elldito, uao
rceia apenas pisado." Posto que o ve-j se ouvio mais nada senão algumas ri-

- - sadas abafadas, e o velho voltou, ou-
tra vez para o seu lugar dizendo: «E1
preciso perdoar-lhe esta travessura
meu hospede, ella fará outras tantas
outras vezes, mas não é por maldade.
E' nossa (ilha adoptlva.TJndine.qiieain*
da não perdeu seus costumes infantis,!
posto quo já entre nos sons dezoito!
auuos. Mas, repito, no fundo tem um

lho pescador sentisse que uma visão
tão agradável não tinha nada de peri-
goso, todavia, ainda não estava cora-
plotam-nte reanimado-, lambem ficou
silencioso junto de suas redes, cora-
primenlando mui respeitosamente o
desconhecido, que eslava eutão tão
porto d'elle.

O cavalleiro pára, e pergunta lhe se
Dod'ia"achar"aquTatèo dia seguinte um excellénte coraçao.-Podes dizer tudo
agasalho para elle e sua cavalgadura. o que qu i-.res, respondeu a mulher
—•Quanto á seu cavallo, respondeu o
pescador, não posso indicar melhor,
cavalhanea que este sombrio prado,
nem melhor alimento que esta bella
erva que o cobre; mas para vós, vos
reèfiborei com muito gosto na minha
humilde chòupana, o vos offe.reeerei
uma cama e uma ceia, tão boas como
podeis achar em casa de ura homem
como eu.» O cavalleiro, satisfeito,
desce do cavallo; o bom velho aju-
dou-o a tirar ao lindo animal sua sella
e sua b-ide; e o deixaram vagar em
liberdade sobre a relva florida. O
cavalleiro disse então á seu hospedoi-
ro: «Mesmo que, meu bom volho, me
tivesse feito um acolhimento menos
amigável e menos hospitaleiro, nâo se
veria livre hoje de mim; visto que,

saecudiudo a cabaça, quando vens da
pesca ou das tuas viagens, todas as
doudices d'esta menina podem te inte-
ressar sem duvida; mas a ter continua-
damente sobre as costas, não ouvir
uma só palavra que tenha ura senso
commum, e em logar de achar
n'eUa, a medida que cresce, um aux:-
liar no lar, estar obrigada a vigiar á
que suas extravagâncias não nos em-
ptibrtíçam inteiramente, é bem diffe-
rente; a paciência escaparia por lim
mesmo á nm anjo—Oh ! essa é boa!
replicou o velho, tens obrigação de vi-
giar a nossa Undine, e eu ás águas do
nosso ligo, niüsino que estas, quando
estão agitadas, rompem-me minhas re
des e partem meus vaiados, mas eu
as estimo sempre, como tu estimas

como o vejo' um grande, lago estende- umbem osla linda creança. apezar do
se diante de nós, e entrando ao cahir tormento que ella te dá: não é verda-
da noite nesta singular floresta, que de minha mulher ?-E' verdade, res-
Deus me defenda I—Náo fallemos pondeu a velha com nm sorriso de ap-
muito disso,» disse o pescador. E in- provação pois que é imuossivel zan-
troduziu o seu hospede na sua caba- gír-se seriamente contra ella».
na. Pe.rto do fogão, onde scintíllava De repente a porta abriu ""

uraa pequena chamma que alumiava joven menina de cabellos
se e uma

ouros e d'uSombria, e quasi impraticável, povoa-
da de espíritos e entes snbrenaturaes, ia j,,.,, ,,,.,„„ ,,„„„„„„ ,,  ,,
ella inspirava terror áquelles que d'e|la j Ufn qaar_0 ,uui.0 limpo, onde a obscu- ma belleza extraordinária entrou viva- j 3 Krati(ii*ação de !>0 pu

Todavia, o velho ] r_daa>, começava a reinar, estava sen- mente no.quarto rindo-se «Qnizestes- _jrPS_0 f_,_l0 ,|a poiIo dise approxiraavam.

hospede tão distinçto, ella levantou-se i
para saudal-o coidialmeote, e tomou
lugo o seu lugar d« honra;

pescador atravessava-a muitas vezes j t__,_a ü>üm cadeira de braços a velha
sem obstáculo, quando ia vender á' (j0 peseador. Cum a presença d'ura
uma grande cidade, não longe da fio-
resta, os excedentes peixes que pes-
cava da bella liogna de terra. Nao ti-
ntta medo algum, fazendo esse trajec-
to porque em seu coração cheio do
devoção não palpitavam senão -enti-
mentos virtuosos-, e nunca entra\a
nessas abomináveis regiões, sem en- j COmmo(Ía da casa; mas era casa de i
toar com uma voz sonora e com o ac-1 pobres como nós, o costume é que ella |
cento de piedade, algum canto reli- pertença exclusivamente aos anciãos. :
gioso. . 1 Ah ! meu marido, disse-lhe a mulher

E<t3odo, nessa noite, sentado tran. sorrindo tranquillamente, em que es-
quillamente perto de suas redes, ano- t__s pPr.6ando ! nosso hospede não é
derouse d'elle um grande medo. Um
barulho extraordinário le.vantou-se do

me apanhar, meu pae, disso ella: onde
está seu hospede (»

(Continua)
sem offe-

rece.l-o ao estrangeiro Sobre o que o •

pescador disse sorrindo: «Não fiqueis j
zangido, meu joven senhor, se minha j
mulher uão lhe, oferece a cadeira mais

PUBLICAÇÕES Â ?im

Qcu.âstft.
O dr. Corrêa de Bittencourt, ocu-

lista residente na corte, cx -chefe de
clinica de moléstias dos oilio? dos drs.
Wecker e Panas, em Paris e do dr
Hirschberg em Berlim, estará, n'esta
capital por todo este mez e demorar- |
se-á uns dous mezes no exercício I
de sua especialidade. 782—2

«Leis csptur«adores «Be

ATTENÇÃO1
Em fins do rnez p. p. evadiu-se da

fazenda denominada— Escravidão —,
motivado por um grande, castigo que o
infligi, urn homem escravo, que assim
o tenho, conforme os poderes legal-
mente emburtados na minha burra de
ferro; preto como o sentimento huma-
nitario de todos os escravocratas, ?1
faiale e lavandeiro, o que demonstra
ser mais trabalhador que eu e os meus
collegás.

O homem dito, de 30 annos, é de
minha propriedade-foi a melhor he-
rança que deixaram me os meus ante-
passados c não admitto que outro, a
não ser eu, tenha a petulância de u«u-
fruir o sen trabalho avaliado em 600$
annuaes. que já é nina quota bòa para
sustento de minha pequena familia.

Emquanto houver feras humanas,
ávidas em capturações, com o fim de
arranjar uns cnbr.esinhos immoralmen*
te pagos, lenho plena certeza de tor-
nar ás minhas mãos de carrasco, essa
magnífica besta de carga.

Proponho, pois. a quem capltiral-a.
limiteis e 1 ca •
e um escravo.

Dado e passado no meio dos homens
ferrenhos, meus collegás, que Imiva-
ram e applaudiram o meu proceder.

Capital do Maranhão, de 1888.
1090) Manoel Jansen Telles Moreira.

.iniO<»0>ii«i»

os fonecionarios no exercido, isto e,
eom direito legal ao seu officio, inuti-
lisão-se, mas no caso de que se trato,
mio poderia ter lugar, pois .a Mendes
ile Almeida não era permittido desis-
tir do que por direito tinha perdido
ou abandonado.

Portanto, sendo nullo o concurso
por desistência, utilla é a nomeação

j por não precederem as formalidades,
I lug^es—isto é—o processo de.abandono.

Pedimos as luzes dos jurisconsultos
e entendidos na matéria.

1105 A Lei.

OCCURRENClAS POLICIAES.
Houtem foi posta em liberdade a

mulher Maria Joauna da Couceiçâo.

OS ADVOGADOS
CASIitflROJülVfOR

E

Xavier de
mudtrsrt) sru escnUorindo ad»
vocàcia P^ra a rua da Palma.
•i. 36. antigo escriot-rio do dr.
L pemberg Podem ser procu-
rad s, nos dias úteis, das 10

dia ás 4 da tarde.
8í4=50

fundo da fl-Kesta; peosou ouvir um
cavalleiro que approximavase cada
vez da lingua de terra. Todas as ima-
gens qu« se apresentavam ao seu es-
plrito quando sonhava durante as ooi-
tes tempestuosas nos mysterios da

Ph*roi de 8¦a.sit'Araras*.
Sr. redactor; com o único fim d'ar-

redar de mim suspeita de quem quer
que seja sobre a publicação fio arligo
da epigraphe acima, inserido n'este
mesmo jornal hontem, pesso a v. s.

e ho ontlnuolí ella diíigindoie ao! calma e p, ¦„, en. a con ane sou .mui

cavalleiro. achareis ahi nesse canto; conhecido• »«"«,cl»» B 'e7»nÍ°s ""
mas to- j regularidade do serviço do mesmo

pharol, por p3rte de empregados queum banquioho muito galante;
mai sentido de não o sacudir muito,

floresta, vieram assaltal-o de repente: j purqUe Jra dos pés não eslá bem se-
sobre tudo «a imagem d'um gigante: g_uo , q cavalleiro approxitna o ban-
branco como a neve, que sacudia con- quinho e senta-se sem cerimonia. Pa-
tinuadamente a cabeça d'uma maneira recla-lhe que ostava fazendo parle
singular. Cnm effeito, olhando do lado ,____,__, pequena familia e que tinha
da floresta, julgou ver a cabeça immy
vel do homem branco entre as arvo-
res. Comtudo. depressa reunimouse.
como tinha atravessado muitas vezes
a floresta sem que lhe acontecesse
liada, pensou que o espirito maligno
tivesse ainda menos poder sobre elle
neste lugar descoberto. Ao mesmo
tempo recitou com todo fervor do seu
coração, uma passagem da historia sa-
grada, que lhe avivou outra vez toda a
sua coragem, e poz-se quasi á rir, re-
parando como se tinha enganado. Este
homem, este gigante branco, da cabe-
beca tremula, era um regato que elle
conhecia perfeitamente ha muito tem-
po, e que sahia da floresta em cascata
escumante para lançar-se no lago. O
barulho que. tinha ouvido era causado
por um cavalleiro ricamente vestido,
que avançava á cavallo entre as arvo-
res para a cabana; uma capa escarlate
pendia de seus hombros sobre um
casacão roxo, bordado á ouro; em
cima do seu gorro, côr de ouro, fluc-
tuavam lindas plumas encarnadas e
roxa--; suspensas á seu tiracollo tara
bem de ouro, brilhava uma soberba
espada ricamente ornada. O bello cor

vindo para casa d um paiz longínquo.
A ingenuidade e a confiança con-

fundiram se bem depressa entre es-
tas tres agradáveis pessoas. O cavai-
lelro pedio varias vezes Informações á
respeito da floresta; mas o velho náo
queria ouvir fallar d'ella; porque, con-
forme dizia, semelhante motivo de
conversação era o que menos convinha
á entrada da noute. Mas em compen-
saçü.i, os dous esposos tagarellaram
tmto do seu lar, e das suas oecupa-
ções, e escutaram cora muito prazer a
narração que o cavalleiro fez das suas
viagens. Elle contou lhes que po<suia
um castello perto das nascentes do
Danúbio, e que chamava se o senhor
HuWbrand de R ngstetteu. Durante a
conversação, o cavalleiro ouvio muitas
vezes um baralho oa janella baixa do
quarto, como se alguém estivesse a
atirar agua contra as vidraças. Cada
vez que o velho ouvia isto, franzia as
sob aucelhas com um ar descontente;
Iiu4mente quando um grande agua-
ceiro veio bater na vidraça, e que uma
grande porção de agua penetrou no
quarto atravéz dos caitdhos mat cul
locados, levantou-se muito zangado, o

me forão subordinados, não quero pas
sar por ser delator de fartos só pro-
prios de selvageria, e de quem os de-
creta moralmente;—elles que já não
podendo existirem no segredo que até
agora erão guardados, bastarão, os
que forem aparecendo, para me jus-
titicar das calumnias que me forão ar-
guidas e pelas quaes e nul entendido
capricho de poder,—sofT-i.

S. Luiz, 8 de março do 7888.
108G —1 Jusi ' ecilio da Cisla.
—Não c o sr. José Cecilio da Cos.

ta o autor do arligo alludido.
A Redaeção.

fedido.
Desejando verificar o produclo li-; 

quido dos meus volumes de versos,
afim de ser revertido em beneficio da
irmã de G. Dias, e como muitos dos
cavalheiros que os assignaram e acei-
taram não tenham satisfeito a sua im-
porlancia alé agora, isto por qualquer
motivo involuntário, rogo o favor de
virem fazei o na redaeção desta gaze-
ta, onde acha se a respectiva rebção.

Maranhão, 27 de fevereiro de. 1888.
929—4 /'• fíessa.

«jiíz^#rys9pj
Harrison Alexander, cirurgião don

lista, tendo de seguir amanhã para ü
Europa e náo podendo, pela presteza
de sua viagem, despedir-se das pes
soas que o honraram com sua amisade.
o faz por este meio e offerece-lhes o
seu fraco prestimo onde se achar.

Maranhão-6-2-88. 1038-1
.. —-íWp-Mv-STiViíçmwp»"--.

A. "BOHSpPuçn. <* de> cont%-
dor © distribuidor da

Tendo sido provido na serventia
vitalícia do officio de contadnr e des-
tribuidor da capital, José Cândido M.
Aranha, não será nulla semelhante

horas do

I

ÍX 6 

o S^ Y_
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Si
"fTl °#1 FRANCISCA ROM INA MARQUES-

l'or complolnres hujo. 0,matsunia risonliíi primavera nalun preciosa existência, ar,-
culta um nmploxo d'nma pus-sua (iue muito te estima.

FOLHETIM 57

Felicito ao meu querido
PAI

• por contar amanha mais
uma risonha

PRIMAVERA
,00 jardim

de sua deliciosa
EXISTÊNCIA.

Seu filho
Juca Leda.
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nomeação ?
Vejamos. Ha cerca de 25 annos I!

Fernando Mendes de Almeida, ex-
serventuário, não requereu mais ao
governo, licença,pelo que,parece nos,! toda de ebano
deveria antes de abrir se concurso,'
instau>ar seo respectivo processo de
abandono ao ex funecionario, o que
não suecedeu, dando-se portanto ma-
nifesta nullidade.

Diz o edital do juizo, chamando
os concurrentes ao officio, que este
vagara por desistência do respectivo!
funecionario a presidência.

Julgamos que semelhantes desis-
t meias, somente são cabíveis quando

Chegou hoje a Pernambuco e sahe
amanhã para o norte o paquete hr&zi-
leiro Pará, que deve chegar ao nosso
porto no dia 15 do corrente.

Um velho lio quer casar o sobrinho
com uma moça rica, sua pupilla.—Meu sobrinho, olha que é um bom
casamento 1

—Ora I
—A menina é rica e não é feia,

apenas tem urna perna de páu...—O que me diz, meu tio ? I
-—Sim, mas muito bem feita

Foi transferida para o dia 14, á
meia noite, a viagem do vapor Ypiran-
ga ao Pindaré.

•Realisa-se amanhã a partida mensal
da Sociedade Limitada.

ilIiWllE
POR

i-i EMILE BLAVET.

. ,7.
v ¦;¦:-;: XLVII

v.

ATÉ ÁS FEZES

4 Aquelle famoso baile, transferido
de semana para semana por causa da
saúde, vacillante de Mme. de Becourl
tinha sido transferido mais uma vez
para o dia seguinte ao do casamento
de Suzana e de Andréa. A mãi de
Luciano, satisfeita por ter encontrado
a sua antiga pupilla, tinha querido
que a sua apresentação na sociedade
parisiense, cujas portas a sua fortuna
eosen nascimento lhe abriram de par
em par, se fizesse sob o seu patroci-
nio. _

Assim pois, n'aquella noite toda a
parisiense estava reuni

pergunto a mim mesmo que titulos
tenho eu para esse beneficio.

—O melhor de todos éa sympalhia
que me inspirou ! Quanto a lesar al-
guem, é escrúpulo que não deve ter,
pois que o céu não me deu heideiros
nem directos nem indi ectos, Esta
mos entendidos 1 Amanhã vai tomar
posse da sua casa na avenida Montai-
gne.. . Mande construir nos fuodos
um atelier, e, como testemunho de
reconhecimento, peço lhe que pinte
n'elle muitas obras de mestre I A pro
posito de obras de mestre, no meu
gabinete existem duas. Otlereça-as
ao nosso amigo João, ou melhor á
sua querida Andréa. Serão para ella
como que a galeria dos seus antepas
sados.

Mme. Leyraud o o marquez troca-
ram um olhar de iotelligencia, e, se o
pinior tivesse n'aquelle momento olha*
do para os olhos de sua mulher, teria
visto uma lagrima.

Em um outro grupo, cujo centro era
a mai de Luciauo, conversava-se com
animação.

—Parece incrível I dizia Mme. de
Brecourt a Valmorin, que acabava de
chegar.

aristocracia parisiense estava reuni-1 -E' como lhes digo, respondia o
da do sumptuoso palacete da rua des ¦ conde. Deram-me a noilcia no minis
Bassins para festejar os dous ca- terio da marinha, de onde venno. En.
saes consagração de um e baptismo j tra Paris e Brest, lord Wilmore, que
,je (lUtr0 j era conduzido para a Nova Caledonia,

Em um canto do grande salão, An* j enganou a vigilância da escolta e eva-
dréa, Suzana: William Sraith. João diu-se. Ha já dous dias que isto se
e o anão formavam um grupo compa*
cto, em cujo centro San Stetauo pare-
cia debdter-se como um endemoninha-
do. ,. .

—Não, realmente, sr. marquez, dizia
Guido, é um presente real, que não
posso acceitar.

—Causava-me grande desgosto recu-
sando, respondeu San Stefaoo vou sa*
htr de Paris, por multo tempo, para sem

deu. e todas as diligencias para o des-
cobrir tem sido sem resultado.

Ha nome* que parecem chamar por
ouuvs Quaudo Volmorio pronunciava
o de Wilmore, aonunuiaram a princeza
Líònati.

Foi um verdadeiro lance theatral.
Hiineus e mulheres olharam uos para
os outros com estupefacção. Mme. de
Brecourt mordeu os beiços. Luciano
fez-se pallido. Imaginava pelo qje dl-

cbVfairihVpVeseute dVlíe, quedai zlam os jornaes que ella estava á mor-
vô nisso? te. E de mais poder-se-hia acreditar

—Nâo lhe vejo mal nenhum... mas em tanta audácia ? t.

Severina caminhava, serena e di-
reita, n'aquella almosphera de hostili-
dades, quasi de. repulsão. Procurou
com a vista Mme. de Brecourt, ineli-
nou-se diaute d'ella e estendeu lhe a
mão. que a velha, com ar de despre-
zo, fingiu não ver. Voltou se para
Luciano e esperou por ura compri-
mento que não veiu. Desorientada
por aqublle acolhimento, procurou no
salão ura rosto amigd e só viu o de
Andréa que olhava para ella riso-
nha. encostada ao braço de João Ley-
raud.

—Elles 1 elles aqui 1 'murmurou
ella.

Teve medo de comprehender e, pre*
sentindo uma horrível ciiada, apertou
com as duas mãos a cabeça que pare-
cia querer estalar.

Quando olhou em torno de si, esta*
va sosinha no salão vasio.

—Ate ás fezes I atè ás fezes1 balbu-
ciou ella. Estava quasi a desfalHier.
Uma mão robusta segurou a pela cio-
tura e uma voz grave e meiga disse
lhe ao ouvido:

—Coragem, minha senhora I Va-
mos •

Era San Stefaoo, que lhe deu o
braço e a levou ao salão iramediato,
onde Mme. de Brecourt e os seus
hospedes se haviam refugiado.

Chegando diante da dona da casa,
cora a cabeça erguida, o ojhar altivo,
disse:

—Minha senhora, tenho a honra
de apresentar-lhe a marquez. de Sao
Stcfano I

EPÍLOGO

COMO A MARQUEZA ENTENDIA O
AMOR.

Não ha palavras para pintar o pasmo
que se seguiu á altiva declaração de
San Stetauo.

Mme. de Brecourt e Luciano inter-
rogaram se com o olhar, como para
perguntar que linha de condueta de-

viam ter. Mas, domioados pela atti*
tude imperiosa do marquez. mãi e
filho inclinaram-se diante d'aquella,
que elle proclamava sua mulher.

Era tudo quanto razoavelmente se
podia esperar d'elles. Nem Sao Ste-
fano queria mais: a deferencia dos
donos da casa respondia lhe pela dos
convidados. Não se enganava; e quan*
do. para se retirar, teve de atravessar
a multidão, levando pelo braço Seve-
rina, radiante, transfigurada, homens
e mulheres a saudaram ua sua passa-
gem.

Paris gosta dos audaciosos: se a sal-
vação da princeza pelo nobre italiano
rompia com as conveniências, não dei-
xava, entretanto, de ter um certo arro*
jo cavalheiresco.

Na porta do palácio, mandou cha-
mar a carruagem, fez Severina entrar,
sentou-se ao lado d'ella o disse a mes-
tre Bob:

—Rua Monceau, para a casa da
princeza.

O trajecto foi silencioso. Nem elle, •»,„-, - . , , ...
nem ella trocaram duas palavras.. O ^lÍf0Lnelo.,.?D"aí,?.extr?1ordlnar!0'
sentimento de que a sua vida estava
em jogo tornava-a muda. Preoccupa

Do Mearim regressou hoje o vapor
Ypinnga, trazendo a reboque a barca
Riachão

Vieram estes passageiros:
José Paulino Ribeiro de Moraes,

José Pedro de Souza, Balthazar da
Costa Machado e um criado.

O agente Teixeira venderá amanhã
em hasta publica as casas da rua do
Egypto n. 12 e 14.

NOS ANNOS DA CONDESSA.

O pallido soneto, que lhe offereço,
Não é feito com pompas triumphaes.
Não tive rimas finíssimas, de preço,
Ou comprimentos—afinal banaes.

Mas no seu animo eu não desmereço
Por lhe não affirmar, como os jornaes
Lhe dizem sempre com sincero apreço,
Que é um composto de graças divinaes.

Não lhe celebro a cândida belleza
Dos seus olhos dolentes de princeza,
Que os astros consideram como irmãos:

Hontem ás 8 lt2 horas da noute ,.
falleçeu no forte de S. Antônio dá'-
Barra o preso de justiça Satyro Ro-
drigues de Souza, que percebia dia-
nas pelos cofres próvinciaes.

DESPACHOS DA PRESIDEN»
CIA.

Dia 8 de março.
José do Rego Medeiros.—Sim, de

accordo com a informação.
Manoel João de Barros Lima.—

Como requer.

PINHEIRO CHAGAS.

Abaixo transcrevemos o artigo que
o illustre escriptor publicou no Repor-
ter. de 25 do mez lindo, e que provo-
coti a tentativa de assassinato de que
foi victima o distinçto jornalista:

«Ora ainda bem I Já ha uma tenta*
tiva de assassinio contra Luiza Ml-
¦hei I Já a famosa petroleira é consi-
lerada por alguém como pessoa ami-
ga da ordem, e já ha quem seja mais
anarchista do que a musa da anarchia,
a não ser que este sr. Lucas seja um
«infame raccionario» e que seja a Car-
ota Corday macha d'esta Marat fe-

mea. Ha uma differença pfolunda,
omtudo, ao que nos parece, eotro

Marat e Luiza Michel. Marat foi mor-
ío no banho, e desconfiamos de que
Luiza Michel não correria nunca se-
melhaote perigo.

Cootesso que não conheço persona-
gens mais antipathieosdo que estas Lu-
>zas Michel, estasviragos da revolução,
meio doudas meio pedantes, creaturas
sem spxo, que quando são novas e bo-
uitas como Hubertiuo Amlen, arran-
jam uraa mistura de anjo e de cabo de
esquadra, e, quando são feias e ve*
lhas como Luiza Michel, realissm o
hermaphroditismo extrauho da brucha
e do revolucionário.

O eminente director do Repórter, ¦"
commentaridoos telegrammos de hon-
tem e fatiando em Luiza Michel, lem-
brava Therrigne de Mirecòurt, e ef-
fi tivamente o castigo que esta famosa
virago apanhou era o qne eu desejava
sinceramente a Luiza Michel. E' mais
suave e mais acertado do que a bala
de Lucas. Levantarem-lhe as salas e
larem lhe um pár de açoites bem pu-
xados era o castigo applicavel á revo-
lucionaria inepta, á petroleira ilibe-
cil, que passa a sua vida agitando as
massas em França, fazendo muito mais
mal do que o que fariam dez commu-
nistas masculinos, eque, quando che-
ga a hora da vingança social, invoca a
sua qualidade de mulher e diz aos

que pretendessem fuzilai a. «Covar-
les I querem matar uma mulher!»

Para se ser uma mulher, não basta
possuir os vestuários e quaesquer ou-
tros aítributos do sexo feminino, E'
necessário restringir se também ao
papel social que se destina a esse se-
xo. Não sou de modo algum exclusi-
vista, e não pretendo que o sexo forte
possua o privilegio do talento e da
energia. Não me incommoda em nada
uraa revolucionaria ou uma jornalista,
com a condição de que a hei de tratar
como um revolucionário o como um
jornalista. Mas usar da penna ou da
palavra para me descompor, como me
descoraporia qualquer collêga, ou me
insultar, como me insultaria qualquer
republicano, erefugiar se depois quan*
do eu vou tirar a desforra, detaz da
inviolabilidade do seu soxo, lá isso
parece-me um pouco forte. Luiza Mi-
chel pôde declamar a sua vontvde, o
chamar o povo á rovolta.com a con*
diçào de que o primeiro gendarme que
appareçer ha de ter o direito de re-
compensar as suas declamações com
dous pontapés vous savez ou. como o
faria a 'qualquer mutante macho que
se achasse nas mesmas condições.

Luiza Michel jatem debaixo de um
ponto de vista, uma grande vantagem
sobre os seus confrades masculinos;
usa saias, em vez de usar calças. Já
não constitue uma couraça fluctuante,
onde se perde a bota que, enconlran-
do diante de si a calça justa de um
homem, se applica integralmente ao
sitio onde visa. Essa vantagem lhe
deve bastar.

E'

Mas, pois é hoje o seu aniversário.
Este soneto, enviado extraordinário.
Da minha parte, vai beijar- lhe as mãos.

Joaquim Araújo.ções de outra ordem fechavam os la-
bios do marquez.

Quando se acharam a sós no gabl-
nete da princeza, ella ajoelhou-se di-
ante dV.lle.

—Deixe-me, disse ella, adoral-o
c»mo ura ente- sobrenatural, como um
Deus 1

E quiz beijar-lhe as mão, mas elle,
repelhndo-a com uma espécie de ira-
paciência nervosa, respondeu: f

—Levante-se, minha senhora, e ou-!
ça-me. ';

Sentou-se e mostrou lhe com a mão ÓBITOSuma cadeira na qual ella se deixou ca* Dia 8 de fevereiro,
hir. pallida,devorada'de angustias, per*! Manoel, filho de Maria José, mara-
guntando a si mesma, anciosa, onde nhense. 1 1(2 annos. collica.
quereria-elle chegar com aquelle exor*. _José^ filho de Raymundo G. do

O paquete bràziieiro Mandos deve
chegar amanhã dos portos do nor*
|te-

Segue amanhã para o Recife o nos-
so talentoso comprovinciano Arthur de
Souza Lemos, que vae matricular-se
na faculdade de direito.

Desejamos-lhe feliz viagem e bom
êxito.

dio solemne.

A MASCARA DO SÉCULO.
Entremos na kaaoa do artista!.,.
Alegres, pressuroso3 peregrinos
Cantando juviaes entoam hyranos,
Em derredor a forja do alchimlsta. -

E o mestre satisfeito alonga a visla,
E fala á turba multa dos destinos,
Da obra que talhou, em melaes Unos,
N'um gothico relevo: «ao nihilista...»

«Ao homem do presente, ao cidadão
«E' que compete despertar esse leão,
«—Sociedade moderna— mas que é

myopo.»

N'isto pára a forja. E expõe como eu
n'um verso

A' ávida multidão, ao universo,
A mascara do século— Cotegipe 111...

Victoria, 28-1-88.
: /. Barroso.

Para os logares de 1.», 2.» e 3.»
supplentes do juiz municipal e d'or-
phãos do termo da Miritiba, vagos por
não terem solicitado os lespecttvos ti-
tulos, nem prestado juramento dentro
do praso que lhes fui marcado os ci-
dadãos Balduino José Lobato, Jero-
nyrao José da Fonseca e Braulioo
Francisco de Araújo, foram nomeados,
de conformidade com § 1» do art.
6.» do Decreto n. 4824, de 82 de no-
vembrode 1871. os cidadãos - Antônio
José Machado, Jeronymo José da Fon*
seca e Braulino Francisco de Araújo,
todos oa ordem em que se açhão men-

Valle Guimarães, maranhense, 16 me*; cionados, ficando lhes marcado o prà'

(Continua).
zes, dentição

| Maria, tilha de José M. de Abreu,
' maranhense, 11_2 annos, spasmo.

so de 90 dias para solicitarem os.com»
petentes titulos e prestarem juramen-
to,

m- 7",;

M-
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OS PASSARINHOS

Era por uma rica tarde de Novem-
brol ¦¦.'¦•'

O sol se havia retirado naquellein-
starite, mas a natureza, toda enrube-
cida, palpitava ainda no calor fecundo
de seus últimos beijos.

O céu, de umarroxeado quente,
debruçava-se sobre a terra para en-
vplvel-a em um braço longo e cheio
de delicias. De todos os lados ouvia-se
musica triste das cigarras, e as arvo-
res requebravam-se voluptuosamente
no conchego tepido da floresta, coma
graciosa flexibilidade de uma mulher
ao receber a fagueira caricia do amante.

Era a hora tranquillado recolhimen-
to e do amor, quando o espirito e o
corpo se libertam das canceiras do dia
pára se entorpecerem uo repouso con-
solador e suave da sesta, quando ha
na atmosphera essa doce expressão de
paz e lelícidade que nos leva inseosi-
velmente a meditar em cousas mansas
6 innoce.ntes.

Tudo condizia com o aspecto melan-
cholico da tarde:—uma boiada ao lon-
ge, que se recolhia; um lavrador que
em caminho da casa, passa a cantar,
com a euxada ao hombro; uma mulher
que apanhava da corda a roupa que
estlvera a corar durante o dia; tudo
tomava, á mágica influencia da hora
e do lugar, uma expressão sympathica
myslenosa, de poesia e de amor.

Eotretauto, um padre ainda moço,
depois de passar silenciosamente a
sombra dos bambu* foi assentar-se,
trlbte e preoecupado, nos restos de
uma fonte de pedra cuja pobresa as
hervas disfarçavam com a opulencia
de suas folhas e alegravam com a
frescura caprichosa de suas flores.

Eahi ficou elle a scismar, perdido
em umextasi profundo—vagos dese-
jos levantavam-se-lhe ao calor volup-
tuoso daquella tírde e o conduziam
suavemente para o couforto de um
ruundp desconhecido, que seu cora-
ção mal se animava a sonhar.

E vinham-lhe á memória, com uma
rerniniscencia dolorosa, todas as suas
aspirações da infância.

•JEutào, quanta esperança no futuro 1
Quanta innocencia nos amores! Quan-
ta confiança em tudo que o cercava 1

Dos portos do Sul é esperado ama-
nhã o paquete ainericauo Alliança.

• Conta um'corre<pondente mudrilcno
que um cíío, que tem o cura de Alça
dia, D. Gregorio Morafes. leva diária-
mente cartas á familia (toste sacerdote,
moradora eraOalahora.què dista 3 le-
guas, gastando 1 hora escassa no ca
minho.

Quando as cartas vão n'uma peque-na mala, vae o animal p^r fora do ca-
minho, quando as não traz mete-se á
estrada. Nunca perdeu carta alguma.

Amanhã ás sete horas da noite a
rua do Sol n. 14, reune-se em sessão
ordinária a directoria da Real Socie-
dade Humanitária 1" de Dezembro.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—O casamento é para o homem uma
condemnação a trabalhos forçados por
toda a vida, quando elle não tem a
felicidade de licar viuvo... e sem fi-
lhos.

—A mulher, em regra, considera o
tempo uma cousa que serva para en-
rugar a pelle... das outras mulheres.

—A moda é a arte de agradar, usa-
da pelas mulheres em proveito dos
homeos.

Na egreja de Sant'Antonio suffra-
ga-se amanhã a alma de d. Maria Ray-
munda Torreão Franco de Sá.

Quem me dera a tinta roxa
Que a penna tinha a eu,
Para escrever uma carta
A quem de mim se esqueceu

Deve chegar amanhã do New-York
pelo Pará o paquete americano Advan-
ce.

Acredilar cm ludo é sev demasiado
crédulo; nada acreditar é ser maldoso.
Enlre os dous extremos aclii-se a
bem entendida precaução.

Os membros da Sociedade Benefi-
cenle Fim Humanitário, reúnem se
era assembléa geral hoje ás sete ho-

Ãh 1 nesse tempo oãô conhecia elle! ras da noite em casa do sócio Manoel
as lutas tempestuosas do cyoismo da
vaidade, uão conhecia as torpes neces*
sidades da vida. não soffiia os grandes
arrancos da ambição e a grande res-
ponsabilidade de sua vida 1

Muito pouco lhe bastava enlão para
ser feliz—um bocado de ar, um boca-
do de sol, um bocado de amor, e os
seus dias correriam risonhos e descui-
dosos.

—Depois—continuou elle a pensar,
cruzando sobre o ventre as mãos Unas
edescoradas-—metteram-me em casa
abominável para ser padre, deram-me
uma mortalha preta e disseram-me:

—«Estuda, trabalha e faz-te um san-
to 1 Quando o sangue subir-teem bor
botões á cabeça e quizer estrangular
os teus votos, agarra aquelle cllicio e
fustiga com elle o teu corpo; quando
vires uraa mulher, cujo olhar, humido
e casto, telizer sonhar os deslumbra-
mentos do amor, bate com as unhas,
até que sangre de todo o veneno de
tua mocidade. Fecha-te, emfim, ao
amor e á ternura; precipita-te na an-
dez mystic» da tua fé, como si desa-
basse em um túmulo »

E, assim pensando, o pobre moço
quedara se esquecido, a olhar cega-
mente para a paizagem que defronte
d'elle ia pouco e pnuco se estornando
nas ultimas roatisações do herisoute,

Desde que o destinaram a padre,
sentia se arrebatado para a solidão;
—achava certo prazer amargo em se
deixar consumir pela áspera certesa
de sua miséria e de sua inutilidade.

Não queria a convivência dos outros
homens, porque todos tinham edis-
frutavam aquillo que lhe era vedado—
o amor, a esperança, a doce consola-
ção da familia. I

O que desejava era morrer, enve-!
lhecer, já pelo menos; que seu cabel-
lo, de preto e lustroso, se tornasse
branco; que seu olhar enfraquecesse,
que seus dentes amarelassem e sua
fronte se abrissem em rugas; desejava
refugiar-se cobardemeoto na velhice
como em um abrigo seguro contra as
paixõ-ss mundanas.

Q teria arrancar de dentro aquelle
coração importuno e esmagai-o debai
xo dos pés.

Nâo se sentia capaz de domara ma-
tilha que lhe rosnava no sangue; so-
bresaltava-se com a idéa de suecurobir
a um assalto mais forte de seus ner-
vos; *ó a lembrança de que seria ca-
paz de uma paixão, sacudia-o todo
com um movimento apopletico.

—Todavia—replicou-lhe de dentro
uma voz meiga, medrosa, quasi iraper-
ceptivel-todavia, oamor deve ser bem
bom...

E dous fios compridos correram pe-
Ias faces do padre.

Nisto o canto de um passarinho tel-o
olhar para cima; na mole balsamica,
que lhe ficava sobre a cabeça, o inno-
ceuto intruso trinava ao lado de sua
companheira. _, ,,

O moço estremeceu e ficou a olhar
fixamente para aquella felicidade.

Os dous velhaqulnhos conservavam-
se uuidos, como si conversassem amo
rosamente. •' A fêmea estendia a cabeça ao amigo
e, emquanto elle lhe endireitava as
pennas com o bico, ella contrahla-se
toda, uniam-se mais, e prostravam-se,
confundidos pelo mesmo entorpeci-
mento. . . ,

Euião, o joven eccleslastico levantou
em um sonresalto o guarda-chuva e
com-uma pancada .ançou por terra o
amoroso par.

Os pobresinhos
chando a seus pés,
beijo.

O padre voltou o
silenciosamente.

No céo esbatia-se a ultima restea de
luz e o sioo de uma torre soluçava ao
longe o toque de Ave-Marla.

- Aluizio 
Aieveio.

Ferreira, afim de tomarem conheci-
mento do re-ultado do que se deliberou
em sessão de 31 de janeiro ulttrao.

Um inglez archi-milionario, M
Fay, residente em Guanujalo, mandou
começar aconslrucçáo de um magnill-
co palácio aéreo, que não terá me-
nos do cem metros de altura, rodea-
do de jardins suspensos, e aos quaes
dará accesso um asconsor gigantesco.

M. Fay eslá convencido que ó ne-
cessario viver naquella altitude para
estar ao abrigo dos micróbios que io-
fèstam a atmosphera das grandes ei-
dades.

O palácio aéreo, que se chamará
Palácio Simiramis. deve estarem com
municação telephonica com Guanajato
e a água para alli será levad ¦ de uma
nascente que tica a alguma distancia,
e cuja propriedade M. Fay comprou.

O palácio, que será sustentado por
enormes pilastras de ferro massiço, é
todo construído de papel amassado.

dores deante da Princeza *e captando
por todos os meios a indispensável
oonliançn do principe-consorte.

O Simiicl no Ministério é uma ga-rnntia para nós iodos, por causa das
mas idéas religiosas, pelo respeito
iu_i vota á-i cousas sagradas, pela alfa-
bilidáde com que trata os filhos do
sr. Conde, ouvindo com elles todos os
dias a missa das 8 na Gloria. A Prin-
ceza já o ouve muito e nos dias de
despacho manda o entrar para a va-
randa do palacete, onde sempre en-
contra o sr. intemiincio brincando com
os meninos, a quem o sr. Samuel já
chama meus amiguinhos Por duas vezes
o sr. Conde d'Éu já o tem consultado
o sempre que expira qualquer con-
Irado das suas pedreiras ou todas suas
turras no Paraná, nao concede novo
arrendamento som pedir a opinião a
respeito ao sr. Ministro da Justiça.

Unmprehoniie, pois, v. exc. presa-
dissimo airr.go, que, á vista d'eslas
conquistas quo fazemos no animo dos
acluaes iínperaiites, não é de bom
conselho a discórdia no seio dos ve-
lhos e bous amigos, corno me preso de
ha muito ser de v. exc, maxinie quan-
do ainda uão ha certeza da volta do
Imperador, pois a sua moléstia com-
pbca-se cada vez mais, a ponto do o
suppôrmos infelizmente perdido paraa nsção e o amor lilial dos brazileiros.

V. exc. deve recordar-se que foi
este Ministério que esforçou se, como
ainda não ha exemplo em nossa hls-
toría, pela sua escolha para senador,
e que ó este mesmo Ministério que
lhe tem dado todas as provas do con-
sidrração e justo apreço, não poupan-
do-sn aos maiores sacrifícios do inle-
resses encontrados, sempre franco e
leal para bem servir a v. exc, dando
lhe alé presidentes indicados por v.
exc. e pelo sr. Loureiro.»

O sr. conego Siqueira respondeu-
do ao sr. barão de Cotegipe, disse-lhe
que não tinha modo de caretas. E' um
desatino. O Cotegipe náo mo conhe-
ce. Hei de mostrar-lhe quem sou; e
que se lembrasse que se elle era ac
cusado de falcatruas em sua carreira
politica, o illustre barão ainda não se
linha justificado do contrabando da
firma Masset & Companhia.

Foram provisoriamente nomeados
para o logar de escrivães de appella-
çõe.s eiveis o crimes do termo da ca-
pUal os cidadãos Vicente Ângelo Mar*
Uns Varella e Francisco Antônio de
Moraes Rego.

A cotação bancaria na praça
Pará foi buje de 23 3/4 d. por 1$.

do

Essa anciã de reconciliação cora o
puiitanismo nâo deve ser uma expio-
são carnavalesca, porque acreditarão
que o to verso é o que se tem em raen-
te, e que a reconciliação do governo é
com esse polylhoamismo, que elle já
apedrejou.

D.'.ixe o governo que entre o perio-
do quaresma!, e que nesses quarenta
dias de abstinência, que representam
a reconcentração do grande Redemp-
tor, surja a espontânea declaração dos
pretensos redemptoreszinhos.

Espero vencei- a tentação satânica
dos que estão mostrando ao chefe do
gabinete as glorias da abolição, dizen-
do para seduzil-o: todas essas glorias
poderão ser tuas I

Aguarde o sr. Cotegipe por essa
prova decisiva; e, depois que houver
mandado o abolicionismo ao diabo, ou
o diabo para os antros do abolicionis-
mo, venha fazer a declaração do que
não auetorizou nenhuma declaração.

O exp&dienie do governo deve de
estar fechado por agora.

O carnaval é, com certeza, quadra
de recolhimento, de retiro espiritual
para os qua só ante-hontem encerra
ram o sério papelorio do charivari da
governança.

Nào se assustem os crentes no novo
evangelho do governo: ainda hojo elle
não fará declarações comproraettodo-
ras que reivindiquem as doutrinas do
velho testamento.

O goveruo até amanhã continuará a
ser lido na couta de abolicionista.

Wilbei forces provisórios eLincolns
interinos elles gozarão por mais vinte
o quatro horas dos privilégios de um
quiproquo.

Amanhã, dizendo o adens á carne—
.curo, vale I elles também exclamarão:
abolicionismo, rua 1

(Do Paiz).

TRIBUNAL DA RELAÇAo.
Sessão de 9 de março

*<_§* ^JULGAMENTOS.
Recurso eleitoral

Recorrente, Benedieto Barros Alen-
car.

Recorridos, o juiz de direito de Jaicós
e Victorino Antônio do Alencar.
Negou-se provimento.

Consta que o sr. senador João Al-
frodo pedlo a princeza regente três
dias para organisar o ministério.

TENENTE-CORONEL DIOGO
ANTONIO DO REIS.

Hontem á noite suecumbiu n'esta
cidade á sdífrimentos que de longa
data o perseguião, o tenente-coronel
Diogo Autonio dos Reis, deputado á
assembléa legislativa provincial, onde
pela quarta vez oecupava uma cadeira

edial virem que no dii 14 di cor-
rente mez, ao meio-dia, com as-is-
tencia de&te juiz» no estabeleci*
m<íoto do finado Aotonh dos Sau*
tos G*m?s à rua d ¦¦> OIç ida desto
cidade, veader-se h) a qiJ"ni mais
der e melhor tonço rflerecer,
todos os geoer»» e utensílios exis-
tentes nnquelle estabelecimento, e
pertencentes ao mesmo finado,
avdUd s na importância total de
quinhentos a oitenta e três mil e
vinte dous réis (583f3f>22)

Quem pois nos referidos bens
quizer lançir pode,'à fazei o no
di • 'o?'" '•hora acim'* designados.
ou no cartoriodo escri *ão que esle
escreve li j.-ai-aque chegue ao co-
nhecimento de todos mandei pes-
«sr o presente edital que será af-
fix-'(!o no liigir do cosiume e pu
blcido peli imprensa. Cidade de
S. Luiz do Miirínhão, 8 de março
de 1888. Eu Pe-ro José Pinto, es-
crivão que o escrevi. Estava sella*
do com uma estampilha do valor
nomin-il de duzentos réis devida-
mente ioi>tilisada.=Fernando Af-
fonso de Mello.—Está conforme o
original. 3

O escrivão,
1100 Pedro José Pinto.
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SS' só o {Sacramento
quem vende por tffo

diminuto preço.
1 vidro de conserva 1 tJOOO.
1 lata, com pera, pecego, figo

ou morango 1«?00O.
1 dita demarmellada 900.
1(2 dita iiem 500.
1 dita massa de tora ite 600.
1 dita azeitonas 600
1 dita com

2S50O.

íS3««.©;3>-'i51e *fu*«to An ti*
SI a âSsuranhense Ue-
cieOcent*».
Devendo principiar a distribui-

ção de soecorros desta sociedade
no dia 26 do corrente, ch uno trui-
to particúlaraientè a • ttenção dos
sócios que se achSo ihcúrsosfpífa
o art 12 § 3.° dos respectivos «s*
tatutos.

j E-ta lembrança terá par fim
evitir alguns desgastos, poh q;e

; a directoria está notirm*) prop' si*' lo df f zer observar fieloente •.¦&'est tutos.
j 9 de nwç<-. de 1888 6

O ecrcl rio,
11O901 Joaquim Neves da Silva.

j Anlonio di Silva Leite tendo de
; mandar aoffragar a alma do sou
fallPcMo iirfiig-, Jí-sé iGífctano Pm-! to, vera por este meio convidar

Jnãosóos seus, como os amigos
1 kilo de cbouriço do fiando, para assistirem a missa

que m.ndacelebr.'r,8-gund;> feira
de lingüiça 12 do corrente, ái 6 t_2 horas da

I mfsohã, na egreja da Conceição,

DE

Por alma de d.
ra Leal reza-se
na egreja de N

R-)sa Amélia Viei-
amanhã uma missa

S. do Carmo.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL.
Aberta a sessão hoje da assembléa

provincial e lida e approvada a acta
da sessão de hontem, o sr. padre Car-
valho pediu a palavra pela ordem e _
propoz que se consignasse na acta da ha deputação do 2" districto
sessão de hoje ura voto de pesar pelo '¦"-• - ''""¦'" ¦¦•" '''"""
fallecimenlo do Tenente Coronel Dio-
go Antônio dos Reis, e que por iden-
tico motivo fosse a sessão suspensa.

Nomeou-se uraa commissão, cora-
posta dos srs. deputados Agrippino,
Vianna Ribeiro, Godois, Collaco Ve-
ras e Viriato Lemos, para acompa-
uhar o enterro.

Em seguida suspondeu-se a sessão,
na forma votada..

E' grande a miséria nos arredores
de Londres, diz a Pall Mall Gazette, que

uiurfc/iowse, estabelecimento verdadei-
ramente collossal, ó insufliciente para
receber as pessoas que lêm recorrido
ao seu abrigo, e em Deptford raras
sâo as casas que não tenham tido ne-
cessidade de empenhar as mobílias
para comer.

Os srs. Francisco Antônio de Lima
& C , receberam nova remessa do
afamado vinho de S. Miguel.

O papa decidio já do destino futuro
das dádivas cora que foi brindado por
oceasião do jubileu.

Por sua morte os objecto* offereci-
dos pelos chefes de estado e sobera-
nos reinantes formarão um rauseu es-
pecial do Vaticano, os objectos do
culto serão dados á basílica de S. Pe-
dro. Tudo quanto náo esteja compen-
diário nestas duas classes, será dis-
tr.buidò aos hospitaes de Roma, e as
suas direcções e adrainstracões dar-
lhes-hão o destino que melhor enten
derem.

O vapor 0. Mendes partirá amanhã
as quatro horas da tarde para Alcan-
tara e S. Bento, de onde regressará
no dia seguinte.

Entre bilonlrinhas:
—Estava excellente a ceia offereci-

da pelo teu adorador, mas o homem,
apezar de capitalista, não me agfada...
Acho-o um pouco pesado 1 .

—Oi gostos variara, minha cara I
Eu cá por mim adoro os home is de
ouro... massiço.

Por falta de espaço não podemos
inserir hoje um artigo sobre o protes-
tantismo, que para tal fim uos foi cn-
viado, o que taremos na edição de
amanhã.

TÓPICOS DO DIA.

Era o tiuado um d'esses homens
quo tôm a vcutura de passar pela vi-
da, sem deixar atraz de si uma desaf-
feição provocada, e descera ao túmulo
cercados das considerações de quantos
os conhecerão e das lagrimas de mui-
tos, a quem levara a sua protecção
nunca debalde invocada.

Na villa de Pinheiro, onde residia,
era o tenente-coronel Diogo Reis, um
cididão benemérito.

Chefe político d'aquella clrcum-
scripção da província, serviu-se sem-
pro do prestigio do qus gosava e da
consideração em que o tinhão os che-
les do seu partido, não pira satisfazer
mesquinhas vinganças, nem para per-
seguir aos seus adversários, mas para
dotar a localidade, onde passou a maior

de melhoramentos

k?» r

1 dita com 1|2 dih
fina 800.

I dita com lr2 dito de lombo de pelo que se confessa agradeci to.
porco 700. | 9 de março. 1107-3

1 dita sardinhas 360. |xmS~~mmm~~—~~m~mtm
1 tu ço com 6 vellas 400.
1 dito com 8 ditas 800.
1 dito para photomobille 1,5000.
1 dito coin 6 ditos transparen'

tes 500.
1 dito com 6 ditas de cores 600.
1 kilo de cefe do Ceará, 1.»

qualidade 800.
1 dito dito. chumbado, 1.» 750.
1 dito idem idem. 2.'610.
1 dito de firioha 2Í-0.
1 dito de feijão de olho preto

240.
E muitos outros artigos, tudo

barato, a dinheiro.
Garante-se a qualidade de tod*s

os gêneros. 1087—10
Rua do Sol, debaixo do sobiado

do sr. dr. Costa R idrigues.

. parte da sua vida
O Diário Official de hoje deve trazer |qUea desenvolvessem, e preparassem-

esta declaração t__lfi um futuro de prosperidade.
Vivia, por isso, rodeado das atten-

.çõrts de amigos e adversários.
O partido liberal, em cujas fileiras

militava, perdeu no liuado, um dos
seus sectários mais dedicados e ura
dos chefes políticos de grandes syra-
patinas e amizades.

A' familia do morto apresentamos
os nossos sentidos pezaraes.

cahiram, estrebu
unidos ainda pelo

rosto e afastou-se

f

Trecho d'uma carta do sr. barão de
Cotegipe ao sr. conego Siqueira, do
Pará:

«Os nossos adversários, exm. e
revrad. amigo e sr. conego e senador,
os nossos adversários, que não dor-
mem, podem aproveitar-se natural-
mente d'estas fraquezas e precipita-
ções para roubar-nos a confiança da
princeza inexperiente.

V. exc. não deve ignorar que se
falia cora certo visos de verdade que
as sympathias do Conde são mais pe-
los liberaes do que por nós e quem
dirige a politica do paiz*, na ausência
do Imperador, é de facto o esposo da
Augusta Regente.

Precisamos, mais do que tudo, do
consolidar a nossa situação no poder e
v. exc. sabe perfeitamente que mí po-
deremos conseguir este desideratum vi-
vendo fortemente unidos, portando-
nos com decoro, prudência e concilia-

¦¦m

«Estamos auetorizados a declarar
que o governo não auetorizou declara-
ção alguma...»

E' um enigma amphibologíco e quo
será decifrado pelos Edipos da situa-
ção.

A declaração que corre por conta do
governo, é a da sua adhesão ao abo-
licismo. Essa mesma, rectifiquemos a
phrase, não corro por conta, e quem a
fez circular não se disse auetorizado
pelo governo.

A declaração do sr.* A. Prado, foi
antes uma illação, do quo uma afíirma-
ção.

Não pódc ser assa aquella a que o
governo se refere.

Corre também mundo a affirmaüva
de que o ministério não cogita do in-
novar couza alguma e que continua a
pensar, com referencia á extineção da
escra varia, que a única evolução acei-
tavel, é a que se baseia nesta ordem
de marcha: o pé esquerdo fica firme,
e o direito não se move.

Será essa a declaração que o gover-
no quer que se saiba que elle não au-
torizou ?

Mas os declarantes também fazem
circular a historia sem referenda of-
ficial, antes assoalhara que falam por
inspiração própria e que o conto deve
correr por conta do seu dono.

Logo o que o governo declara que
não declarou é justamente aquillo que
a folha oflicial vai declarar auetonzada
por quem não auetorizou a declaraçãq.

Uma. verdadeira embrulhada de ler-
ça f.!irã de entrudo.

O governo seguramente obstará que
appareça a errata do inpognoscivel, a
pulverlsação do imponderável. ^

No dia do enterro dp Boi Gordo,
não é que o governo deixará que paire
o mysterio sobre a existência de uraa
cenidão de óbito dos ruminantes que
formavam a juota symbolica e zoolo-
gica da política dominante.

E' muito.de suppor que o Diário
Oflicial appareça sem a declaração que
estava auetorizado a fazer, porém que
o governo considerou extemporânea
no momento de datai a.

Deve ter sido consultado o Instituto
Histórico, pelo menos, sobre a inop-
portunidade do enigma picttoresco.:

Um desmentido cm pleno domínio
da petalogia, fora a declaração affir-
mativa do que se pretendia negar.

ww»
Companhia Brazileira
de Navegação á Vapor,

VAPOR-PMÁ.
Espera*se este vapor dos portos

do sul, no dia 15 do corrente.

Nova rernessi deste legitimo
e acreditado vintíp,'acaba de che*
gar pura a casa de Francisco An-
tonio de Lima & C. 10 '8-3

Tachas para assu-
car

De (todas a* d-men^Ses.
Deposito:— Trapicho Santo An*

gelo.
VENDEM 1095

José Pedro Ribeiro & C.

Ângelo Fra-
são da Costi atogi sua rmacbra
Monte Bello, no Caminho Grar de;
á tratar no Trapiche Sant,' Ângelo,
ru<i Direita n. 2. tli'8™3

]\Ta casa da rua
Grande n 94 tem uma rapaiigui-
nha de lã annos para alugr >r se,
para serviç > ds casa e rua. quem
precisar*dirij-i-se a mesma que

Depois da indispensável demora jachará com quem tratar. 1110—3
partirá para os do norte. I 

Carga, passagens, _cncomraen-jCoilipamhÍTO de r^Bveí-a-

No vapor
para a corte

Manaus seguirá amanhã
o sr. João Joaquim Sal-

gado, chanceller do Consulado Portu-
guez nesta província, removido para
egual cargo na
Grande do Sul.

urovincia do Rio-

O vapor S.
do Pindaré.

Luiz é esperado amanhã

Hoje ha ura lorneio de bilhar na
Casa Japoneza, dos Irmãos Guimarães.

Os bilhares são magníficos e os pre*
mios convidativos.

Estão convocadas reuniões de ac-
cionistas: do Banco Hypothecario, no
dia 12; da Companhia Pluvial Mara-
nhense, no dia 12; da Companhia de
IlIurainaçãoaGáz, no dia 14; da Com-
panhia Alliança, no dia 15; da Com-
panhia de Navegação á Vapor, no dia
17 e da Oompanhia de Seguros Ma-
ranhense, no dia 23.

O dividendo do Banco do Maranhão,
relativo ao ultimo semestre, começa a
pagar-se do dia 12 do corrente em
diante.

das e valores nngajão-se desde
já.

9 de março de 1888. 1103
p. p. do agente *

Antônio Jcse Lisboa.

E' esperado amanhã de Caxias e
escalas o vapor G. de Gastro.

EDITAL

li

O dr. Fernando Aff jnso de Mello,
Gavalleiro da Imperial Ordem da
Rosa, juiz de direito da vara de
provedoria do termo da capital
da provincia do Maranhão, por
S. M. Ò Imperador a Quem Deos
Gaarde, etc.
Faço saber aos qae o presente

•¦«jjSf

Sociedade Auxiliadora
.im i,_vtt|!g*{| « Indiis»
tri».

Sementes de Teosinto. Dlstri*
buem-se grátis, como as outras
sementes jà aunumiadas. em
casa do sr. João Climaco Henri •
quês, rua Grande, defronte da
E«C' to.

O Teosinto, de que o publico já
tem noticia pelas referencias d' s
j iranes, é uma excellente forra-
gem para a engorda rápida do
gado de todas as espécies. Mara-
nhão, 8 de março de 88. 11091-

FURTO.
Furtaram ante-hontem, das 8

para ás 9 horas da noite, da casa
á rua Gr indo, n. 146, um papa*
gaio com a respectiva gaiola, sen
do esta jà um pouco velha. O pa
pagiio e fácil de conhecer se, vis-
to ter o bico um pouco gasto pi ia
velhice que tem; portanto ped^-se
a pessoa a quem fôr offerécido, o
favor de apprehendel-o e entre-
gal o na mesma casa, que será
gra ti fido.

9 de março de 88. 1106-3

Monção.
Os bilhetes da loteria de Per*

nambuco, do revd. viginode Min
ção, são os de ns. 66369,-47103.
1-1068)- ,. V--. '. «¦ *.;'•YVvYV ¦.*?•£,¦„ «^|;:.vY

ção a Vapor do Mara-
nltffó.
São convidados os srs.acctonis-

tas desta companhia a reunirem-
se era assembléa gerul no dia 17
decorrente, ao meio dia, no eu*
crictorio da mesma companhia,
a Sra de lhes serem apres-nt >das
as contas, balunço e relatório,
relativos ao semestre findo ero 31
de dezembro ultimo, de confor
midade com o art. 13 dos esla*
tutos.

Ni mesma reunião será feita a
eleição Hnnu»l d < mesa da assem*
b'éi geral directoria, supplentes
e commissãíi fiscal, segundo o
art. 19 dos estatutos.

Maranb io, 7 de março r1e 18i>8.
Domingos Gonçalves da Silva, P.
José Moreira de Souza, S. '1071

Capachosetapetes
Capachos do Cairo.

Capachos de topete.
Tapetes grandes para sala e

cami.
Tspete em peça 'os metros.
Vcndem=ANTON10 ALBERTO

& NEVES. 745

m

Precisa-se de ai-
gims vendedores
de jornaes n'csta
typográphia.
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B nco Kyp«eh«c»rio e
0 ofmK^eroi^l do M«ra-
nhSo.
Convido os srs. accionistns des-

te Banco,are. uoirera*se era assem-
bléa geral no diu 12 demarco
proxiu-0 futuro, no meio dia, i^fim
de lhes se; em apresentadas :<s
contas do s<. mestre lindo era 31
de dezembro pioxinn» passado, e
o relatório da directoria e proce-
der-ie á eleição da directorio, da
conímisBaó fiscal e da mez* da as*
senubéi gerei;

Previno acs mesirms sr*. ec-
ciniiisiaí. qu -. nes«a rèuáiáo, a as-
se/rbièa geral funrcion«rà com
qu^lquc- numero de votos yresen
tes, visto nã'> se ter reunido o nu-
mero lej*»l na reunião Ci>nvccada
para hoje.

29 de feverei*« de 188*.
R. Abilio Ferreira Franco.

959—4) P. di assembléa geral.

Novidade!!
Biscoutos de Vallongo.

Etes deliciosos bi.çoutos por-
tuguezes, vind-s pelo «BVag^nz»
acha-se a venda no eMabelecimen-
to de V. lenta & Neves, à rm do
Egypto catit» do Becco d? Sé ern
hiasde 1r2 kilo edai seguintes
marcas: Bi>p«rt. Brasileiro Vil-
longuense, Imperial, Milho, Surti
dos. ..

Sardinhas de salmoura, mono
frescas a retalho, tem na mtsma
casa. ', ,

Becco da Sé canto di rua do
Egypto. 1021-7

Companhia Fluvial Ma-
ranhense.

" ~' " —LOJA DÍIpO VO—|

deve esl-*r desprevenida a Ietários dispostos a siti-fize- aosFreguezei mais exig

M

São convidado» os srs. accioms-
tas dest-i c- ràoKnhw, a reunirem
se em assembléa geral, no dia 12
de março; na sala da Associ; ção
Commercial, á 1 h«ra da tarde,
aflm de lhes serem apresentados
o relatório e ei ntas do semestre
fi do em 31 de dezembro, de ac
cordo c oi o art. 22 d s estatuto*
e lei n. 3150 de 4 de novembro de
1882 att. 15.

Na mesma reunião teia lugar a
elevçao Ennunl da meza dessem-
blé', dir*-c'oria,supplentesecoui-
miásão fiscal, como determina o
an 26 d«s mei-mos estatutos.

27 de fevereim de 1888.
Manoel Rodrigue* da Graça-P.
Ignacio do Lago Parga -S,

A escripturação da Companhia,
acha-se franca aos srs. tccionis
tas que a desejem examinar.

0 7o dividendo de 2S400 per
acção, começa a ser pag' no dia 8
de março, do meio dia as 3 horas
da tarde.

27 de fevereiro de 1888.
Jo-quim Coelho Fragozo,

919 gerente d,» comp.nma.

Papel para forro
Espantoso sortimento de papei

dourado, branco e pintado, para
forro de sala, quarto e varanda.

Cercaduras douradas e pinta-

Barras douradas e pintadas.
Vendem ' 3j>7—-

Antônio Alberto & Neve .

Preparados
pliarmaccuücos

de
Abreu Sobrinho

«pp^ovados p*!** junta
centra! «Se Hygiene da
Corte e autcrisados
por decreto Impe-

riftl de SS de
«8*í«d* 4884.

Pilhilas amcarados de resina de
julapi da terra ou Brasileira.
Pirg tivo de que se pode usjir

em qualquer occup^çâo e de que
nunci deve esl*r despre
pessoa que soffrer do figado ou
de enxaquecas, flai.tulencias e
prisão do ventre.

Pós para dentes.
Basta servir se «'estes pós uma

vez por semana, limpando os den-
tes nó» outros dias simplesmente
cnm escova e água, para ter-se os
dentes alvos e livres do formação
de cnrie e mau hálito.
Vinho e xarope de Lado phosphato

e xarope hypophosphúo de cal.
Rest uradordasí>rçispor ex-

cellemia. Boje é o melhor reme-
dio c< nhecido para as pessoas ca-
cheiicas, anêmicas e para aqu<:l-
Ias que receião a existências de
tutbercul s.

Substitue cr m vantagem o óleo
de tií-ado de bacalhào. sem o in
conveniente do cheiro e gosto
deste.
Xarope de Cascas de laranjas amar
gas, Quassia e Prolo Iodureto de

ferro.
I Empregado também cem pro-

Vf-ito nas Anemia, Chlumse, Fio-
res brancas, Tísica tuberculosa,
E-igorgitamento gmgionarios e
em todas as n>»nifrst*çõ<í8 d*
sy^hiles e das scnn-hulas, obrando
sempre como tr-nico e depurativo.

Xorope de sambaiba.
O m<-lhor remédio para extin-

guir as flores brancas podendo ser
t omdo aiternamente cora o xaro
pe de cascas de laranjas amargw
quassia e proto idoreto de ferro
quindo o doente se resentir r»e
UnemiaouChloiose. 39

Este conhecido e popular éçtabekciment ti acaba de s°r miidodo
oara a mesma rua. Gnmie b ixos do sobrado,fo , to sr dr. Cõrê
Le-1, oude o respeitável nuble • e eape.ciato«>nto as e*mas. i^wm
encontrarão todo e qualquer artigo pronriodo estabelecimento, como
sejam: morins, lans. tecidos lavrado, e abati», gost-n. modernos lus-
tõis brancos e de core,, setins, setinetas, chitas 

^ ^e?os 
g >t,,s e

oitdiõea a 160 rs. o cov;:do para eim i. mnnns de tpd»8-*s qu ilidades
!ÍIÍÍ.en"ndo*«e o ria m:c-Especialidade da Loja do Povo do
Marànhà^lcm™ ?«»»«#>. db8on^ e ™Tl'?T
ffokt » ami* sortimento de chípóu. para senhoras, bmneas e roo-
"• ! í „ Ac Dnv<n--~Kní>n c Rio Ao hneiro ia iTiintn conneci"nins calçados üerernaiuDai.ür i,... «... »••..—. j-»
dos. 

'tanto 
para senhoras, c mo par-; homens e meninos, e muitos

oótrosailiKOS que mencionai os seria enl d--nho n(M1\.poil
0* Drnprietarios desie esUbeleciment • pedira, p is. a cyncurren-

cia publica bnto desta capital, com- do inte i_>r, q«a .^JS"^.0
terão ocG'»siS. de se arropender, visto que estão ns referidos propn-

;?tes.

fh ÍÜA17
J)E

LEONARDO GOMES
RUA GRANDE.

COMP
899-9

Este estabelecimento tem seronre uma provisão de htpto* e mmde-
z^s esmagadora, e ven.-le tudo n preç s baraiissimos.

Quem prec-sar eorou, ar-^e uão o deve f zer sem P";^a^ole ,r
examinar s^u sortimento, pois: monas, cintas, setinetas

brilhantes, fu tõ-s, oijDbwlM. setins, lans. wwmKit preU e de
cô ei, panno preto fino, brins brancos e de rores, riscados,

lustrins, • loacões, irlandas. merinói, metins, lenç s^ cassinetas, an-
Kolinhas, chioens de feltro, tiros b irdadas, rend s_ pretas

e brancas, meias, e todas «demais meratdoriai pwpn1'"Jj"" í/J
Ubeleeimento desta natureza sSo alli queimadas a preços aJauraveu •

A' Kermfsse, pois, ne _

lübeiro, gandra & *L.
Rua da Estrella, cinto da rua de Nazaietb.

aelrcttís-syphons,
ou latrinas liy-
«icuicas.

São por demah conhecidos o?
nconvi-nientes das latrinas geral
iiuiote usadas entre nós onde o
leposito das matarias fecaes in-
teiramenle aberto, aem válvulas
¦ii outro qualquer apoarelbo que
i-eprezem as exhalaçõís, deixam
escapar um máu cheiro, tão vivo,
que não só estragam-nos o olfato,
i<orao t irabem, e isto é ó principal,
infringira as mais rudimentares
eis hygienicas. Neste syitema con
lemrudo era todo o v undo civili-
sado, devemos, muiko provável-
mente, achar a causi de uma bôi
porção dos males que de dia a dia
surg-m entrf nós.

Foi attendendo a iss\ basrados
na opinião unanime de médicos

J eminentes, que resolvemos trazer
a e-te marcado as retretes syphon,
regulurme.ntes conh»^cidos oor la-
trinas hygienicas.

As latrinas hygimkas, por meio
de válvulas ou syphon bai*monisa*
dos de modo tão engenhoso e quão
simples, não deix escapar o
mais leve cheiro, podendo asara
serem collocados no proorioquar
to em que dormimos. Occupam
un; luírar in5Ííini(ic;intc e nSo ire-

Attençáo
Novidade chegada para

ta €»sa Brazileira ©
iiquidt* jà, barato

—NOVIDADE—

Chitas novas. ,
Casimiras, metro 3$.
Ditas nacionaes.
Setins e velíudos.
Lãs lavradas.
Cortes de lã e seda.
Chapeos para menino.
Luvas de seda.
Vestimenta completa para bap-

tisado;
Camisas brancas para homens e

meninos.
Chapeos de sol.
Espelhos com cés.
Garros para meninos.
Linha de crochet de 30 a 80 rs.
DitaK C. de 20 a 120 rs. •
Camisas e ceroulas de meias.
Cbalesgr;indesetc. etc.
Linha de cores 200 jardas.
(Jintís para eoibarcaíiiços.
Leques de papei—novidade.
Caiobrnia b*anca e de cores.
Cannivetes pequ^n^s.
Manteiga kls. l|2e li*.
F «areiros de ferro 1$500 e

íiSoOO rs.
Cildeirão de 500 a4ÍOOO.
Sardinhas em lata, a 300 rs., e

muitas outras mercadorias, muito
baratas. 740—14

ra

Cík íAm Pflíl 11*11 S

30$O00rs.
Facto de panno fino

para bVniem
-DEPOSITO-

De roupas feitas, muito bara-
tas para homens e meninos.

Só tazenda nova.
Facto de" panno fino preto para

bomens 30P00 rs.
Dito de merinó, idem, idem 2í>*>
Dito de casimira de cores idem,

25$')00 rs.
D'to de casimira nacional idem,

140000 rs.
Dtt de brim branco, idem, de

IOS a Í4jtoÓ0 rs.
Dito de bnm pard'i d« 8$ a .10$
Ceroulas, dúzia 9*>0QU rs., 1

800 rs.
C Iças de ang^linha, 2^000 rs.
E vende*se avulso qualquer pès*

sa de roupa, muito barata na
739 Casa Brazileira. 16

pidamos em avaoçar, que «ão bera
mais econômica», por quanto evi-
t-Dd-j os incommodos, cuidados
de-ijez::s, a que nos arrastam as
moléstias, nâo adulterando a at*
raospliera que respiramos, podem
•»er conseguidas nela diminuta
quantia de vinte e poucas mil réis, Pano azul ün^

! dinheiro com que-com certeza, nâj Bandas de seda
obteríamos as q-.se são commu- Talms courcida russia

[m^nto empregadas, roaxime se Gilão pira f-ird* ebonet
933-22, quizermos delia tirar os benelicos B«P80M metal lino.

| resuitados que oHerftcem as que Fivellas e coroas oara bonets
apresentamos. Fiadores

E nór mais irrisório que pare- Braçadeiras bordadas,
ça, permitia-nos o leitor, que lhe Luvas de camurça e fio descocia
gsrantambe que sao elegantes as jBotões para fardas, cilletesebo*
latritm hygienicas! E' pois uma nRt «i?vni?M
lacuna be.-. sensível que as latn-\ , J,LINfu7*», . ...

É nos bastante grato avisarmos aos nossos f.-eguezes que acab»moa ms hygienicas vera encher em uma Anlonio Alberto 
g 

SSeves. 151

mfisvaiadoees.lendente sortimento que o neso 
piedade, pelo que St.gamosa|- -;—*—

nercado tem recebido em caserniras. . üsongeira esperança de que ellas \ £0] a fo POVO
CoDvidmosi portanto, aos nossos f egueze- a virem certicar-sedo teráo um acoln.mento bene^o.,-^vja ""

qne acima dissemos na ^ a ^ i 
^o só por parte dos pa Ucul res, Indu&tria naGi0nal«.ntí* ,- nuív.-m>-¦ /ri n *-Ma ainda os mais pobres, como tam-j

! bem por parte dos directores de] Este conhecido e popular esta-; collegios e áo: administradores das \ belecimento, recentemente mu-
1 repartições e mais edifícios publi-1 dado para os biix»s do sobrado do
! cos. 

jillm. sr.dr. Correia L*»al, à rua
\ li,' preciso insistir: são eminen- Grande, acaba de recebei? os co-
temente hygienicas, simpliss>imas.nhecidòs c;.lçads do Rio deia»

, e mais econômicas. j neim, sendo:
í A' v^nda na rua do Sol, n. 10 a \ Batinas para homens e meninos.
I U=DEFÜS1T0 DE MOSAICO. Sapatos de couro da Rússia.

José. Pinto Bastos. L^dos MEÍ?n8A en 
«ÍÍIIS8 Í"It í senhoras, a 3,5000 e 6,5000 rs. e

\ Selins inglezes. j muitos outros calçados a preçoa
Manea'«-Irinao. baratissinao».

! de sellins ng ezea para mr.ntariH desmerecer üa lama oe q i m '«
íaehrmenseseahiras, e vendem c.damente goza áe-BARATEl-
*mais barato do que em qualquer j 

«y*

<1'.ASI1 AIIWWWCA^*—
NEVES, PINHEIRO & COMP.

!.,l*r
1^ EXPLOSIVEL

—ACEITE PARA ALUMBRADO-

LUZ DIAMANTE
DE LA FABRICA

•'¦ i • L0N6MAN &, MARTINEZ.

LIBRE DE EXPLOSION, HUMO Y MAL OLORJout^^^

170 Grados de Farenhcit.

fiaucied»de Aux«ll*«íora
da Lavoura e Industria.

Esta Sociedade recebeu ultima-
mente e distribue grátis aos srs.
lavradores e outras pessoas capa*
zes de a9 approveitar, sementes
Hn« «pfiiiintes Dantas:

Trigo do Egypto.
Juta.
Canhamo.
Tamarns.
Castanhas do Pará (em ouriços).
Anil.
As sementes de Anil, proce-

dentes de B-ingala, s3o da planta
de espécie verdadeira cultivada
em diferentes paizes, a qusd ó
mui diff rente do aibusto agreste
a que cbamamos nesta província
--Anil.

Todas essas sementes acham-se
em casa do sr. João Clim -co Hen-
riques, rua Grande, defronte da
Escola, onde podem ser procu-
radas.

Havendo quem pretenda sêmen-
tes de seringeira e de cai á1), po-
dera deixar a encommenda feita
por esc ipto entregue ao mesmo
senhor que oor obVqnie á—So
ciedade Auxiliadora.— bondou*

'Dente se presta a e*tes serviços.
77.1 de mi»rço de 1888. 2

O secretario interino, "

Virgílio de Jesus Cantanhede. (10"Coíía 
Ceramique

Iiifi livel para collar qualquer
peça de louça e vidro.

M Também soldamos qualquer peça
conce.to garantido, pagamento no
acte de entregar a peça para o
concerto.

Vendem—Antônio
Neves.

Alberto &
74»]

Venezeanas.
Venezeana* pintadas e com flo-

res para janellas.
V*nrlem 747-12
Antônio Alberto & Neves.

fe para liquidar.
Pratos bruncos:

Um  120 rs
Uma dii?.ia  1<S?00 rs.

Tieel** pinlad s:
Uma-80,120 140 e 160 rs.
Uma dúzia-900, 1*3400,1*500

e IS600.
Pratos para peixe :

Um-UOoOe 1,5(200.
Prati-s para carne ou arroz :
Um  800 rs..

Vendem :
Carvalho, Silva * C.

Largo do Caamo. 987— B

Pelo (Braganza)
Recebeu José do Sacramento

e Siiva:
Queijos flamengos, azeitonas,

chouriçaa em latas, de 1, 2 e 4
kil* s mf)S*a de tom te, em Mas,
de 1 e 4 libras fruct s em cald.;
como se] m: morangas, peras, pe
cegos, figos etc. Ptc.

Does em compotaa, de diver-
sas fructas, marmelada, leite c n
densado. ervilhas francezas e con-
sprva em vidros. *

Nova remessa dos afamadosbis-
coutos=Toast —¦

E muitus outros artigos que é
impossível enumerar.

Tudo frtrato, á dinheiro.
Rua do Sol n. 83,

canto em frente ao theatro.
936-2

Este aceite está fabricado t>"r una redestilacion eaneçial. exclusiva
mente para ei use doméstico y rouy particul»rmen e donde hay

ninus. Es cristalino como ei água destilada. Su luz es obra, y ain olor

ES T4N COMPLETAMENTE SEGIRO
que si Ia lárapara se quiebra por casualidad, Ia llama quedara extin

cuida en ei acto. Está envasado em Ia misma forma que ei kero-
zéne erriente teníendo ias latas un sif n de Patente,,que permitte

llenar Ias làmparas com Ia misma lata, sin derrames de nmguna
espécie Las mismas làmparas en uso en Ia actualidad sirven para Ia

Luz Diamante, iimpiàndolas y poniendo mechas nuevas que no
esteen «aturadas con otra cise de kérozene.

Tambien envasamos Ia Luz Dbmante em latas de 1 y 2 galones espre
samenie para ei uso de famílias.

Venda por atacado em casa de R. F. Sears & C, e a retalho em todas
as lojas de ferragens.

E^peci lidade -verde e preto.
Vendem Anlenio Alberto * Nè*

ves. 748—.

Vinho verde
1 G^rrata  500
1 Dúzia  6:000
Garante-se a qualidade.
Despacharam e vendem—CAR*

| VALHO SILVA AC. 10O1— 6' Largo do Carmo.

tíilQl*rw*Tt/t

TÔNICO, ANALEPT1CO. RECONSTITUhNTE.

....^rw«, v.f ' .- -'..^-»^. . .. .»

VINHO
DO

DR. jqUANNO BE PARIZ
Este precioso preparado é o único qne, por meio de uma cnm-
binaçâo scientificamente dnsada, reúne os princípios activos da
Quina, da Coca, do extracto de carne e dos bypophosphitns,
tornando-se assim o melhor reconstituinte conhecido, é o mais
poderoso reparador das lorças.
E' especialmente receitado para combatfr a anemia,* chlorosis,
as moléstias do figado e a tísica pulmonar. E' muito efficaz
contra aa cores pallidas e fortifica as pessoas debilitadas por

excesso do trabalho.
H. VIVIEN & C.% 50,' Boul. de Strasbourg

Pariz m,
B em todas as pharmacias.

i—¦ ********** J10151

LAIT DIRIS
Manchas no rostos, pannns, espinhas, surdas, etc, etc.

Desapparecem em pouco tempo, com o lait d'iris, tornando a pelle
lisa e fina.

.A

ÚNICO DEPOSITO

Casa Americana.
LARGO DO CARMO. .

¦? ¦vwfsU •
¦•¦'••:•'¦
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AVIZO
para o interior.

José Pedro Ribeiro dr C*., além
dos artigos que já lêm annuncia-
do, compram em qualquer quanti
dade, e aos me!hores preços.'

Rfzina oe Angico.
Dita de Jdtobá.
A resina de angico perde muito

do seu valor não estando bem
limpa de terra, ppdaç"S de casca
da arvore, ou outra qualquer ma*
teria estranha. Igualmente se fica
transformada em botões maciços
em c nsequencia de ser arruma-
da fresca em volumes gnndes.
Para evitar isto empreguem-se
barricas ou caixas de pequenas
dimensões por exemplo.com capa*
cidade para 3 a 4 arrobas.

A resina clara pro-luzida pelo
angico branco, r btem preço maior
que a escura proveniente do angico
vermelho.

Quanto a resina de Jatobá nada
ha dn particular.

Maranhão, 18 de Outubro de
1887. „J^i2

Lyra de
Prata.

N'esta quinta, ao Cam-
po (TOurique, ha excel-
lente banho de chuva,
verduras, flores, etc.

A' Loja do Povo
5H—29 Leonardo Gomes <& C

971-13 Rua Grande.
¦¦ ii ¦¦¦*¦¦¦¦¦¦¦ i li ¦W»«<*i»l

Faral\oiva.
GHnaldas completas.
Vé s bordados.
Sapatos de setim branco.
Popelina de seda br nca.
Cambraia e irlanda de linho.
S'>da branca lavrada.
Rendas e fitas de seda.
Botinas de setim e duraque.
Alfinetes e ganchos dourados.
Setim branco.
Lenços de cambraia de linho.

Vendpm 150
ANTÔNIO ALBERTO & NEVES.

Aossrscharuíeipos
FUMO.

Em folha, para charutos, rece*
beu uma grande partida, e liqui*
da ja. tanto em fardos, emo a
retalho, o mai* bárVtâ nossivel.

Admira ! Kilo—400 a 1*9600.
E' sò na Casa Br-azileira, rua 28

de Julho, largo de N. S. das Mer-
cez. 738-12
ffiizequiel A.. Rodrigues.

Para crochet e
bordar.

Agulhas, linha branca e de côr.
Estojos üe madeira fina, com li-

nha e todos os preparos, para tra*
balho de crochet.

Ouro, seda frouxa, froco, mis-
sangaa, rascunhos e todos oa pre-
paros para bordar.
Vendem 236—.

Antônio Alberto
<ft levem.

Cortes de fustão
para collete.

A maior novidade da epocha.
Recebeu a 3625

Ê
Ma an*>§o—Typ. a vapor da «Pa-
coti!iH»—Imp"- A. Auger da Silv?fl
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